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História da Salvação:

UMA TRINDADE DE AMOR - Domingo da Santíssima Trindade – C
        Não seria possível amar um Deus que fosse apenas um Ser Absoluto e Divino, isolado na sua Onipotência, Senhor do Universo e sempre pronto a julgar-nos com base  numa lei implacável. 
        Na verdade, não é disso que se trata quando falamos  da Trindade Santíssima. Não somos criados e regidos por um Ser exterior a nós e solitário. Somos, isso sim, criados e redimidos por um Deus que é uma Trindade de Amor, que Se auto-comunica e revela, para estabelecer conosco uma relação filial de confiança. 
        Deus é Amor (Deus charitas est), isto é, dom total e perfeito de Si mesmo. Deus não existe senão em atitude permanente de relação de amor entre o Pai, o Filho e o Espírito Santo; é o Nós da comunhão de amor entre as três Pessoas da Santíssima Trindade que faz com que cada uma seja aquilo que é e fora da relação não há Deus.

        Também conosco acontece o mesmo; o amor é que nos faz ser; a nossa missão é alargar indefinidamente esta relação, até envolver nela a humanidade inteira. Deus é um ausente sempre presente pela sua Igreja. A partida de Jesus deste mundo inaugurou um estilo novo de presença no meio de nós, ainda mais densa e universal.

        A partir daí o sacramento da “presença real” de Jesus no meio dos seus discípulos tornou-se a unidade, deles mesmos, sustentada pela Eucaristia. Essa unidade que é fruto da comunhão eclesial de todos por vínculos criados e sustentados pelo Espírito, passa a ser o espaço privilegiado da presença de Jesus neste mundo.

        Presença tantas vezes multiplicada quantas as vezes que nós nos reunimos em Seu Nome à face da Terra. Uma presença animada pelo eco da Palavra que o Espírito faz ecoar no coração dos crentes.

        Uma Palavra que antes de ser pronunciada na comunidade como Palavra de Deus, foi comungada no seio da Trindade entre o Pai e o Filho, num diálogo ininterrupto que o Espírito Santo anima. Sendo assim a unidade  e a comunhão da Igreja é trinitária, porque é a morada terrena desse colóquio de intimidade intra-divina, que assim se torna próximo e acessível a todos os homens.

        Reproduzindo e multiplicando estes espaços humanos e celestiais onde a Trindade vem co-habitar conosco, os cristãos oferecem a todos os seus irmãos em humanidade a própria hospitalidade trinitária, onde cada um tem lugar assegurado, como mais um filho que regressa à casa do Pai Comum, através do cumprimento do plano da História da Salvação.
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